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VEÍCULOS ELÉTRICOS: COMO A CHINA ESTÁ SE PREPARANDO 
PARA SE TORNAR A MAIOR POTÊNCIA MUNDIAL DO SEGMENTO?
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As preocupações em torno das emissões de gases 
de efeito estufa (GEEs), sob o pano de fundo das 
eminentes mudanças climáticas, ao mesmo tempo 
que estão orientando uma série de transforma-
ções para os setores energéticos, também estão 
ditando os modos de produção da indústria auto-
mobilística, inclusive em relação à demanda. As 
inquietações acerca do aquecimento global e os 
efeitos negativos dos veículos que utilizam com-
bustíveis fósseis estão moldando a percepção 
e as preferências dos consumidores, sobretudo 
daqueles com maior poder aquisitivo, conforme 
elenca Klug (2013). Essas questões estão trazendo 
uma série de consequências e rupturas profundas 
para a indústria automobilística. Nesse sentido, a 
necessidade de produção de baterias, motores e 
transmissões eletrônicas para fabricação de veí-
culos elétricos (VEs) está transformando de forma 
expressiva as cadeias de suprimentos existentes, 
porque a produção de VEs não afeta apenas o fluxo 
de materiais dos fornecedores para as fábricas de 
veículos e distribuição dos carros para o mercado, 
mas também os fluxos internos de materiais.

Com o objetivo de mapear essas transfor-
mações em um setor que está na fronteira do 
conhecimento tecnológico, este estudo, em 
princípio, buscou entender a cadeia de valor dos 
VEs e identificar suas partes e suas integrações 
com outros setores. Posteriormente, fez-se rele-
vante identificar quem são os principais players e 

fabricantes desses automóveis, bem como quais 
foram as políticas de curto, médio e longo prazo 
até então adotadas para garantir o espaço nesse 
novo segmento. Foi encontrado que China, Esta-
dos Unidos e países da Europa são os principais 
vendedores e detentores de veículos elétricos a 
bateria e veículos elétricos híbridos plug-in, e as 
perspectivas para o desenvolvimento dos VEs 
nesses países se mostraram otimistas.

Cabe salientar que a China vem exercendo 
protagonismo em consumo, capacidade pro-
dutiva e participação de mercado ao longo da 
cadeia de valor desses carros, mesmo que não 
fosse considerada um país competitivo no setor 
automobilístico. Ficou evidente o grande poten-
cial dessa nação para alcançar a posição mais 
relevante na eletrificação, pois existe combinação 
muito forte entre pesquisa e desenvolvimento, 
inovação tecnológica, capacidade de produção, 
mercado consumidor, acesso a componentes 
importantes e, acima de tudo, vontade de apro-
veitar tal ruptura nesse setor para se inserir com-
petitivamente no mercado internacional de VEs. 
Entretanto, o processo de eletrificação dos trans-
portes possui ainda barreiras significativas para 
se tornar convencional no campo automotivo, 
além de muito dinamismo, alta intensidade tec-
nológica e custos muito elevados, tanto para as 
empresas quanto para os consumidores.
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